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Theo

Matheus da Silva Bernardes1

 Nas palavras de Jorge Costadoat, um grande empecilho para a sino-
dalidade é -

mas da própria Igreja, converte-se, portanto, em repto urgente para uma Igre-
ja, cujo rosto quer ser sinodal. Acolhendo a provocação do jesuíta chileno, neste 
breve trabalho pretendemos retomar as bases da função sacerdotal na Igreja e 
o que o Concílio Vaticano II ensina para seu exercício na atualidade. Em primeiro 
lugar, resgataremos a íntima relação entre sacerdócio e misericórdia, conforme 
exposto pelo autor da Carta aos Hebreus, na qual Jesus Cristo é reconhecido 
como Sumo Sacerdote por sua misericórdia, isto é, sua solidariedade para com 
suas irmãs e seus irmãos (Hb 2,17). Em segundo lugar, retomaremos a intuição 
fundamental dos textos conciliares que não restringem os ministérios, em geral, 
e o ministério ordenado, em particular, a serviços relacionados ao culto, mas os 

-

para uma nova compreensão do múnus sacerdotal na Igreja. Como conclusão, 

longo da história, não são próprios do sacerdócio e do ministério ordenado e 

 sacerdócio; misericórdia; ministérios; ministério ordenado.
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 In the words of Jorge Costadoat, a major obstacle to synodality is the 
-

the ministry, but of the Church itself, becomes an urgent challenge for a Church 

this brief work we intend to revisit the foundations of the priestly function in the 
Church and what the Second Vatican Council teaches for its exercise today. First-
ly, we will look upon the intimate relationship between priesthood and mercy, 
as explained by the author of the Letter to the Hebrews, in which Jesus Christ 
is recognized as High Priest for his mercy, that is, his solidarity with his sisters 
and brothers (Heb 2:17). Secondly, we will return to the fundamental intuition of 
the conciliar texts, which do not restrict ministries in general, and the ordained 
ministry in particular, to services related to worship, but extend them to all the 
circumstances of life; the lay faithful and the ordained faithful also exercise pro-

of community, especially the one born in Latin America since the Conference of 
Medellín (1968), as a concrete path towards a new understanding of the priestly 
munus in the Church. In conclusion, we will ask ourselves about the relevance 
of elements which, although acquired throughout history, are not proper to the 
priesthood and the ordained ministry and have become a burden for communi-

 priesthood; mercy; ministries; ordained ministry.

-
-

irmãos sentados ao redor da mesma mesa (Relatório, Introdução), a primeira 

-

sua missão no mundo para a qual todas as batizadas e todos os batizados são 

constatada pelo relatório de síntese (Relatório
preparatórias do Sínodo, apresenta-se como entrave maior para a caminhada 
sinodal da Igreja.
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-

-
-

compreensão da própria Igreja no mundo (LG 08; GS 02).

-

societas 
perfecta
(LG 07). Tão grande renovação possibilitou a mudança de enfoque dos diversos 
tratados da Teologia: o ponto de partida sempre deve ser a Revelação e sua re-

-
cias humanas da contemporaneidade (a pastoralidade).

Entretanto, o Vaticano II não chegou à reformulação da Teologia dos Sa-
cramentos; não se deve negar o grande avanço, principalmente, na compre-

Constituição Conciliar Sacrosanctum Concilium sobre a Sagrada Liturgia. Supe-
rar o rubricismo e redescobrir a riqueza e a beleza da celebração para a vida do 

Não obstante, como anteriormente explicitado, a Teologia dos Sacramen-
-

mo sendo assertiva em diversas de suas formulações, a Teologia elaborada pelos 
-

católico. O Sacramento da Ordem não escapou dessa situação.

Nos séculos anteriores ao Concílio de Trento, o Sacramento da Ordem so-
-

passasse a ser compreendida em uma perspectiva muito mais individual que 
-

do Sacramento da Ordem na Alta Idade Média, a incorporação da categoria po-
testas
sistema feudal e a consequente clericalização da Igreja. O povo passou a assistir 

Também é preciso ressaltar outro processo unido ao anteriormente des-
crito: a privatização da missa; não se trata de uma derivação da privatização 

seja, a participação na celebração eucarística reduzida ao incremento do mérito 
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-

ordenado passasse a ser exclusivamente contemplado na perspectiva de uma 
potestas individual e intransferível, cujo sentido é a celebração da Eucaristia (ST 
III, q. 65, a. 03). O clero, precisamente por essa potestas -
carado unido ao povo, mas separado.

Notamos, com isso, a clara restrição do ministério ordenado à função sa-
à -

ST I, q. 117, a. 1; II-II, q. 11, a. 04c). O agir próprio do 
ministro é entendido dentro do
restringe ao sacrifício e aos sacramentos.

passou a ser visto como privilégio privado dos clérigos que atuavam na Igreja 
in persona Christi. Investido pela potestas que lhe permite oferecer o sacrifício 
eucarístico, o ministro ordenado se contempla a si mesmo indigno, por um lado, 
por outro, porém, como alter Christus, revestido de imensa dignidade que o 
afasta do povo; trata-se de uma consequente e indevida sacralização do próprio 
ministro.

A perda da eclesialidade do ministério ordenado foi radicalmente recha-
-

-
cepção medieval acima apresentada.

Em um primeiro momento, o Concílio não se ocupou do Sacramento da 
Ordem em si; os Padres conciliares se restringiram aos cânones sobre os sacra-

da Ordem, em concreto, foi tratado somente nos períodos do Concílio 
-

2011, p. 121).

Com isso, a eclesialidade do ministério ordenado permanece relegada e 
insiste-se na potestas conferida pela ordenação. Inclusive, um tema muito difícil 
abordado pelos Padres em Trento se baseou precisamente nessa categoria: a 
distinção da autoridade de presbíteros e bispos se mantém pelo poder da ordem 

sua relação com o sacerdócio, deixando de lado os demais munera pastorais. 



Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.2 (2023)  |  63

Cristianismo e sacerdócio e sacrifício; o vínculo com a comunidade eclesial pra-

é, a autoritas dos presbíteros e dos bispos, não foi abordada corretamente.

Tornam-se explícitas duas vertentes teológicas em torno ao Sacramento 
da Ordem no Concílio de Trento: aquela que vincula o ministério ordenado ao sa-

autoritas dos bispos sobre 
-

ção eclesiológica dos reformadores sustentando-se na Teologia do Sacramento 

Os Padres conciliares em Trento não souberam formular a correta Teo-
logia do episcopado e restringiram a compreensão do ministério ordenado ao 
sacerdócio, como mencionado. A Teologia pós-tridentina assumiu como ponto 
de partida o decreto sobre o Sacramento da Ordem do Concílio, sendo incapaz 

ministério ordenado e, como dito anteriormente, de toda a Igreja até o Concílio 
Vaticano II.

Toda a riqueza eclesiológica conciliar permite reformular a Teologia do Sa-
-

não foi dado por Trento, aconteceu no Vaticano II: os ministros ordenados não 
são por si mesmos, somente são entendidos pelo seu vínculo essencial com a 
comunidade.

-

exposto pela Carta aos Hebreus (Hb 4,14-16). Em seguida, retomamos as intui-
ções fundamentais dos documentos conciliares que possibilitam a reformulação 

múnus 
sacerdotal na comunidade, entendida como Igreja dos pobres, para promover a 

-
dócio é uma instituição presente nas mais diversas religiões. Comumente asso-

a partir de sua função de ponte entre a divindade e a humanidade e vice-versa; 
o sacerdote é aquele que, mediante o sacrifício restabelece a ligação entre o 
sagrado e o profano.

Os modos como o exercício do sacerdócio se desenvolveram nas religiões 

-
to, ora incruento. O que interessa à nossa pesquisa, porém, é o modo peculiar 
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como Jesus de Nazaré desenvolveu seu sacerdócio, ou até mais profundamente, 

Embora os Evangelhos relatem as contendas entre o Nazareno e os fari-
seus, são precisamente os sacerdotes do Templo de Jerusalém que o conduzem 
ao julgamento e à condenação à morte (Jo 18,19-24). Não podemos reduzir as 
acusações contra Jesus à

que relacionem Jesus de Nazaré com o sacerdócio. Podemos sustentar, inclusive, 

Jesus e seus discípulos. Entretanto, a Carta aos Hebreus o chama de hierus; ain-
da mais, a partir do termo e de seus derivados apresenta a pessoa e a missão 
de Jesus.

aos Hebreus é proposto exclusivamente na perspectiva do sacrifício ou se seu 

-

Apesar de a esperança messiânica de seu tempo se expressar pela apari-

título a Jesus (SOBRINO, 1994, p. 191). Em algumas passagens do Novo Testa-

missão do Nazareno lançou mão de uma terminologia sacerdotal. Não obstante, 
é possível fazer uma leitura sacerdotal de Jesus o que foi realizado pelo autor da 
Carta aos Hebreus.

Merece destaque o fato de que não tenha apelado a um conceito a priori de 

e, como insiste Jon Sobrino, o sacerdote é Jesus (SOBRINO, 1994, p. 194). Não 
se apela, portanto, ao exercício do ministério eclesial para determinar qual seria 

-
-

Não se pode esquecer, tampouco, o contexto no qual a Carta aos Hebreus 
surgiu: as perseguições do século I (Hb 10,32s) e o desalento diante do retraso 
da parusía (Hb 3,14; 6,12; 10,36). Se por um lado, o culto oferecia segurança 
à comunidade, por outro, sua compreensão unilateral diante das adversidades 
tornava a fé em Jesus Cristo des-historizada. Logo, era mister apresentar um 
sacerdócio livre de conceitos e esquemas pré-determinados.
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contudo, neste trabalho, restringir-nos-emos

modo que o entendimento do ministério ordenado eclesial não se feche em uma 

-
sões na carta são diversas: 

mais conhecido, ao perdão dos pecados deixando de lado a amplitude da sal-
vação. No Novo Testamento, o perdão dos pecados é essencial para a salvação, 
chegando, inclusive, a se converter em uma expressão de totalidade, mas que 
não a esgota. Mas qual seria essa salvação à qual o sacerdote deve estar a ser-

(Jr 31,31). Trata-se, portanto, de uma salvação global, não só da inauguração 

salvação; trata-se, retomando expressões dos Evangelho sinóticos, da aproxi-
-

que é Pai, em seu Reino (SOBRINO, 1994, p. 197). Jesus é sacerdote porque é 
homem de misericórdia, homem de compaixão, a qual brota de suas entranhas 
e se converte na força central de sua ação (Mt 9,36; Mc 8,2; Lc 7,13). Jesus é 
apresentado como sacerdote pelo autor da Carta aos Hebreus por sua ação mi-

1983, p. 130).

-
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-

capacitado para ser, ele mesmo, misericordioso para com suas irmãs e seus 
irmãos. Ao mesmo tempo, é o chamado à ação misericordiosa que faz de seres 
humanos sacerdotes, a exemplo de Jesus de Nazaré. Não é o serviço prestado 
no culto, muito menos os vínculos familiares que asseguram o serviço sacerdotal 

e todos aqueles que, em Jesus, se solidarizam com os pequeninos e humildes.

-

nas mais diversas circunstâncias da história.

Jesus é sacerdote não porque tenha inaugurado um novo modo de render 

Pai e que se aproxima da humanidade em seu Reino. Toda aquela e todo aquele 

1994, p. 201).

Nesse sentido, é possível falar de um sacerdócio comum de todas aquelas 

condição dada a toda cristã e a todo cristão, o ministério ordenado abandona, 
portanto, uma concepção monolítica e passa ser vivido e realizado na e a partir 
da comunidade de batizadas e batizados. Esse é o passo dado pelo Concílio Va-
ticano II.

Como anteriormente mencionado, o Vaticano II não se dedicou à reformu-
lação da Teologia dos Sacramentos; pela reforma da Liturgia e pela compreensão 

permitem reformular o entendimento dos Sacramentos ampliando a perspectiva 
medieval ex opera operato, mediante o resgate da noção bíblica e patrística de 
história da salvação. O que vale para todos os Sacramentos em geral, vale es-

-
dócio; por outro lado, estão os decretos Christus Dominus -
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ral dos Bispos na Igreja, Presbyterorum Ordinis sobre o ministério e a vida dos 
sacerdotes e Apostolicam Actuositatem sobre o apostolado dos leigos. Contudo, 
o texto fundamental para a reformulação do Sacramento da Ordem e, conse-

Lu-
men Gentium sobre a Igreja, mais concretamente seus capítulos II e III.

-
ção dos conceitos medievais potestas ordinis e potestas iurisdictionis na noção 
sacra potestas

potestas deixa de ser um conceito fechado 
em si mesmo e estabelece a comunidade como interlocutor do ministro ordena-

2011, p. 129).

-
to de Jesus, que se fez servo de todos (Mc 10,45). Contudo, em dadas ocasiões 

-

Lumen 
Gentium
(LG 10).

Além disso, o Vaticano II passa a considerar o ministério ordenado a partir 
do episcopado e não somente a partir da ordenação presbiteral, como o Concílio 

-

cristão.

O ministério fundamental é o ministério do bispo, o qual consiste, funda-
mentalmente, no testemunho da fé e da salvação que Jesus Cristo ofereceu por 
sua Paixão e Ressurreição (LG 24). Tal testemunho acontece pela pregação e 
não só pelo ensino; ao pregar, o bispo assume um real compromisso com Jesus 
e com a comunidade, sua interlocutora. Os munera

estão unidos ao bispo na dignidade ministerial, articulada, entretanto, desde 

estarem sob a autoridade do bispo, os presbíteros não exercem sua função em 
nome dele, mas em nome do próprio Jesus Cristo (PO 02).

Tendo presente o conjunto dos documentos conciliares, a Teologia do Sa-
cramento da Ordem deles derivada parte da missão de Jesus e da missão de 
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-
te e rei. Com isso, o acento unilateral no sacerdócio dado ao longo do Medievo, 
no Concílio de Trento e no período pós-tridentino é superado. Ao contemplar o 

-
ciando à indevida sacralização e à redução do ministério ordenado aos serviços 
do culto.

O horizonte deixado pelo Concílio é claro: o ministério ordenado só se 
entende na e a partir da Igreja, ou, retomando o título deste trabalho, o mi-
nistério ordenado tem razão de ser em perspectiva sinodal, em perspectiva da 

Ao acolher o chamado do Papa Francisco à sinodalidade (FRANCISCO, 
2015), as comunidades eclesiais devem se perguntar, entre outras tantas coi-

fecunda, cuja foco central não é a pessoa e ações do ministro, mas o serviço à 

a Igreja latino-americana das décadas de setenta e oitenta do século passado, 

Não se deve pensar, contudo, que o vivido nas comunidades de base tenha 

Puebla, 
231). A comunidade eclesial e seus ministros se situam, portanto, entre um não-
-ser e o chamado a ser (PARRA, 1991, p. 181).

Ao interior das comunidades de base vivenciou-se a inversa da perspectiva 
tradicional do sacerdócio. Se por um lado, o sacerdócio era contemplado a partir 
do essencialismo e da transcendentalidade, isto é, o ministro sacerdotal ser-

base o serviço sacerdotal foi realizado desde baixo, desde a história concreta de 

de justiça para todas e todos (PARRA, 1991, p. 183).

Na Igreja dos pobres, o ministério sacerdotal de toda a comunidade não 
se realiza como sacralização de ministros, sequer de tempos e de espaços, mas 

-
dical pela ação do Espírito Santo a partir da qual todas e todos se reconheçam, 

-
ros de um mesmo Reino.

Sem desmerecer o memorial da redenção renovado em toda celebração 
da Eucaristia, a ação sacerdotal na Igreja dos pobres não se restringe ao altar 

-
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e pela superação de toda segregação e preconceito (PARRA, 1991, p. 184). Tal 

sacramento de justiça e comunhão, sacramento de fraternidade e paz.

Vislumbramos na comunidade sacerdotal a superação da dominação do 
profano pelo sagrado; o mais sagrado é precisamente o mais profano, o mais 
excelso é o mais histórico e concreto. O ministério sacerdotal na Igreja dos po-
bres não se compreende a partir da separação, mas a partir do toque nas feridas 
abertas daquelas e daqueles que são deixados, como que mortos, à beira do 

mono arché

-

na diversidade de dons e carismas, desenvolvem os mais variados serviços em 
favor da libertação do Povo e a unidade do corpo é assegurada pela presença do 
Espírito.

A partir da comunidade sacerdotal, superamos a dicotomia clero-laicato, 
sagrado-profano porque precisamente pelo sacerdócio do Povo a presença real 

é a dinâmica própria de um sacerdócio popular que não se fecha em estruturas 

e daqueles que convertem o serviço no sentido de suas vidas (PARRA, 1991, p. 
187).

ordenado e, consequentemente, de toda a Igreja não corresponde à comunidade 

na Igreja dos pobres, na perspectiva libertadora, indica caminhos para a reali-
zação da missão da Igreja no mundo, sobretudo no mundo daquelas e daqueles 
que são oprimidos e excluídos.

-

-
-

do contemplamos o sacerdócio popular, tal como vivenciado pela Igreja lati-
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-
Relatório, 

-

-
-

Sacramento da Ordem.

Ao debruçar-se sobre a Igreja e sua missão no mundo contemporâneo, o 
Concílio Vaticano II abriu o passo para a tão almejada reformulação. Entretanto, 
ainda é tarefa das teólogas e dos teólogos propor alternativas à noção excessi-
vamente sacra que rodeia o Sacramento da Ordem. O sacerdócio, como apre-
sentado anteriormente, é uma instituição presente nas mais diversas tradições 

Jon Sobrino e Gustavo Baena elaboraram, a partir da leitura atenta da 
Carta aos Hebreus, uma nova concepção de sacerdócio vinculada à ação miseri-
cordiosa de Jesus, vinculada à sua solidariedade com suas irmãs e seus irmãos. 
Para tal, os autores, especialmente Jon Sobrino, reconhecem que a Carta aos 
Hebreus não lança mão de conceitos a priori para apresentar o sacerdócio de 
Jesus de Nazaré. Não só ele é o sacerdote, mas o sacerdote é Jesus (SOBRINO, 

o que é o sacerdócio.

-
tizados na Igreja dos pobres abre perspectivas, até então, desconhecidas para 
o exercício do múnus sacerdotal: o compromisso com a libertação daquelas e 

(PARRA, 1991, p. 187).

toda forma de sacerdócio a priori

muito mais ampla do serviço sacerdotal, não restringido ao culto e ao sacrifício. 
Mesmo não tendo dedicado um texto somente ao sacerdócio, o Concílio Vaticano 
II adota essa perspectiva ao tratar o ministério ordenado.

-

-
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toda a Igreja, é rica e permite aprofundamento. Contudo, neste trabalho, esbar-
ramos em limites que merecerão maior atenção: abordou-se somente o serviço 

-

Ao mesmo tempo, é preciso ir a fundo em temas eclesiológicos, como a 
relação dos bispos e dos presbíteros com as Igrejas locais e vice-versa, e pro-
blemas eclesiais, como centralidade da Eucaristia e, consequentemente das pa-

em uma Igreja decididamente sinodal, como dito, trata-se apenas do começo de 
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